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APRESENTAÇÃO

A obra “Enfermagem Moderna: Bases de Rigor Técnico e Científico 5” aborda 
uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações 
realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo 
eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 19 capítulos, o volume I aborda diferentes aspectos relacionados à atuação da 
enfermagem e os múltiplos saberes em saúde.

Os estudos realizados trazem evidências científicas que contribuem para o 
melhor entendimento acerca da atuação do profissional de enfermagem nos mais 
diversos setores e práticas. Assim as publicações envolvem pesquisas nas áreas 
de oncologia, nefrologia, saúde da mulher, doenças crônicas, além de estudos que 
abordam a importância do profissional de enfermagem no contexto das práticas 
educativas, na formação profissional, educação permanente e promoção da saúde.

Portanto, este volume I é dedicado inicialmente enfermeiros e demais 
profissionais atuantes na assistência, docentes da área e discentes, e ao público 
usuário dos serviços de saúde, no tocante ao desenvolvimento de práticas de 
promoção da saúde.

Ademais, esperamos que este livro amplie os conhecimentos dos atuantes da 
prática de enfermagem, desde uma vertente formadora, até a prática assistencial, 
objetivando cada vez mais a qualidade da assistência nos serviços de saúde e na 
formação profissional. Esperamos também que a obra possa fortalecer e estimular 
as práticas educativas pelos profissionais da área, disseminando a promoção da 
saúde, e fortalecendo a prática clínica de enfermagem e das demais profissões que 
possuem o cuidado como essência.

Isabelle Cordeiro de Nojosa Sombra
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RESUMO: As universidades, enquanto 
aparelhos formadores desempenham dentre 
outros papéis o de responsabilidade social 
através de ações de pesquisa e extensão 
em comunidades que vivem em sua área de 
abrangência geográfica. O objetivo deste relato 
foi descrever o desenvolvimento de ações 
socioeducativas em escolas públicas do ensino 
fundamental e médio do Município de Ilhéus 
no período de janeiro de 2017 a janeiro de 
2018e esteve direcionado a atender demandas 
no campo da saúde do adolescente acerca 
das infecções sexualmente transmissíveis 
e modos para viver a sexualidade segura. A 
realização de oficinas pedagógicas utilizando 
metodologias ativas proporcionou a troca de 
informações sobre os temas discutidos, além 
do desenvolvimento sistemático e cuidadoso da 
apropriação de conhecimentos em uma atuação 
reflexiva e consistente do grupo de acadêmicos 
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participantes.  A proposta implicou em momentos de dispersão para a preparação das 
oficinas pelos discentes voluntários do Curso de Enfermagem, tendo como referência 
a revisão de literatura sobre os temas, e momentos de concentração no campo do 
projeto para realização das oficinas pedagógicas. O Projeto Educação em Saúde: (des) 
construindo com discentes modos para viver a sexualidade segura constituiu uma ação 
de educação continuada cujos resultados indicaram a necessidade de continuidade do 
projeto em outros espaços escolares. A exposição à vulnerabilidade de situações de 
riscos para as IST/AIDS foram identificadas nas narrativas e em dúvidas colocadas 
pelos adolescentes por falta de informação sobre o assunto.
PALAVRAS-CHAVE: Educação em enfermagem; Metodologias ativas; Aprendizagem 
baseada em problemas.

ACTIVE METHODOLOGIES IN THE PREVENTION OF SEXUALLY TRANSMITTED 
INFECTIONS AMONG ADOLESCENTS: EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: Universities, as formative apparatus, play, among other roles, social 
responsibility through research and extension actions in communities living in their 
geographical area. The objective of this report was to describe the development of 
socio-educational actions in public elementary and high schools in the city of Ilhéus 
between January 2017 and January 2018 and was directed to meet demands in 
the field of adolescent health regarding sexually transmitted infections. And ways 
to live sexuality in a safe way. The holding of pedagogical workshops using active 
methodologies provided the exchange of information on the topics discussed, as well as 
the systematic and careful development of knowledge appropriation in a reflective and 
consistent performance of the group of participating academics. The proposal involved 
moments of dispersion for the preparation of the workshops by the volunteer students 
of the Nursing Course, having as reference the reading of books on the themes, and 
moments of concentration in the project field for the realization of the pedagogical 
workshops.The Health Education Project: (HEP) building with students ways to live 
safe sexuality constituted a continuing education action whose results showed a need 
for continuity of the project in other school spaces. Exposure to the vulnerability of STI 
/ AIDS risk situations were identified in the narratives and doubts posed by adolescents 
for lack of information on the subject.
KEYWORDS: Nursing education; Active methodologies; Problem based learning.

1 | 	INTRODUÇÃO

A enfermagem é uma ciência e o cuidado ao ser humano faz parte de sua 
essência. Esse cuidado dirigido ao ser humano, individualmente ou na coletividade, 
deve ser realizado de forma integral, promovendo a promoção, prevenção e 
recuperação à saúde.  É imprescindível que a equipe de enfermagem atue também 
como educador ao desenvolver suas ações assistenciais, estreitando, assim, a 
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relação do cuidador e receptor do cuidado (Mendes, 2012 apud Moura et al, 2015).
A educação em saúde pode ser utilizada como uma ferramenta que irá 

oportunizar a promoção da saúde no campo da atenção primária, pois o enfermeiro 
está presente na maioria das ações desenvolvidas nesse campo do cuidado em 
saúde (BRASIL, 2002). O alcance da prática da enfermagem de forma educativa tem 
lugar de destaque na Atenção Primária à Saúde sendo, portanto, uma nova forma de 
construir e facilitar os serviços de saúde juntamente com toda a equipe multiprofissional 
(Moura et al, 2015). Para o enfermeiro, o ensino é uma das suas principais funções. 
Essa competência prepara o paciente para assumir a responsabilidade do seu 
próprio cuidado. É relevante que o enfermeiro compreenda os processos de ensino 
e aprendizagem para ter o domínio de sua prática profissional de forma competente 
e efetiva (BASTABLE, 2010).

Destarte, o processo de ensino e aprendizagem ao longo do tempo, em 
grande parte, foi baseado em apenas reprodução do conhecimento, onde discentes 
captavam o máximo possível do conhecimento e o reproduziam sem participação 
mais ativa e autorreflexão. De acordo com Diesel, et al. (2017, p.270): “[...] é ainda 
muito comum à influência do método tradicional de ensino [...] em que os estudantes 
mantêm uma postura passiva, apenas recebendo e memorizando as informações 
numa atitude de reprodução”. 

Deslocando um pouco a análise do campo específico dessa ciência para o 
da Educação de um modo geral, os mesmos autores supracitados destacam que 
para intervir na realidade de ensino e mudar a prática pedagógica dos professores, 
um dos caminhos é a reflexão acerca de outras formas de mediação pedagógicas. 
Nesse contexto, está inserido o Método Ativo, processo em que o discente passa 
a ser participante da construção do seu próprio conhecimento e destacam as 
metodologias ativas como uma importante ferramenta para “o desenvolvimento da 
autonomia e motivação do estudante [...]” (Diesel, et al., 2017, p.275).

É necessário que as instituições acadêmicas da área de saúde busquem novas 
estratégias para que a formação profissional dos graduandos seja adequada ao 
que propõe o sistema de saúde. Os discentes devem ser estimulados a possuir 
habilidades que possam modificar a prática do cuidado (MELLO, ALVES, LEMOS, 
2015).

Pensando nisto e no papel da educação no cotidiano profissional da enfermagem, 
sobre a responsabilidade de promover saúde através da educação e de se fazer 
presente nos processos de formação para a saúde, faz-se necessário conhecer 
e utilizar ferramentas educativas que auxiliem na transformação da realidade do 
ouvinte, a exemplo das metodologias ativas. Neste viés de análise, deve-se ressaltar 
a contribuição de autores quando destacam que “[...] a educação em saúde significa 
contribuir para que as pessoas adquiram autonomia para identificar e utilizar as 
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formas e os meios para preservar e melhorar a sua vida” (OLIVEIRA e GONÇALVES, 
2004, p.761).

A participação dos graduandos pode ser potencializada através da 
implementação de metodologias ativas de ensino-aprendizagem, favorecendo 
desta forma o desenvolvimento da autonomia profissional e consequentemente o 
atendimento das necessidades de saúde da população (FABBRO et al, 2018).

Diante do exposto, a elaboração deste relato traz a participação de acadêmicas 
do Curso de Enfermagem da Universidade Estadual de Santa Cruz, em um projeto 
de extensão, de caráter permanente, que deriva, especificamente, de conteúdos 
teórico-práticos da disciplina Enfermagem em Saúde Coletiva I. Este projeto está 
direcionado à realização de oficinas pedagógicas com grupos de adolescentes 
da rede pública de ensino frente à vulnerabilidade deste segmento às Infecções 
sexualmente transmissíveis (IST) e a Síndrome da imunodeficiência adquirida(AIDS). 

Vale ressaltar que neste projeto, o graduando de enfermagem tem a 
oportunidade de utilizar práticas educativas interativas e inovadoras, como a 
utilização de metodologias ativas, no espaço escolar do ensino fundamental e médio 
da rede pública, que possibilitaram aos discentes um campo de aprendizado de 
“mão dupla”. Isso quer dizer que o processo de aprendizado se inicia no preparo das 
oficinas temáticas e, ao mesmo tempo, na aplicabilidade dos conteúdos no coletivo 
de adolescentes. 

Foram realizadas sete oficinas temáticas que contemplaram: o exercício da 
alteridade, a sexualidade, a anatomia e fisiologia do aparelho reprodutor, a gravidez 
precoce, a prevenção das IST/AIDS (padrões de comportamento de risco, estigma 
e preconceito com relação às pessoas soropositivas). Em todos os encontros foram 
utilizadas metodologias ativas, tendo estas como referências teóricas - metodológicas 
a educação problematizadora - libertadora de Paulo Freire.

Sendo assim, a opção por este estudo se deu por essa desafiante experiência 
e pela compreensão da importância desta alternativa metodológica de ensino e seus 
benefícios para a autonomia e reflexão dos sujeitos em aparelhos formadores no 
campo da saúde.

2 | 	OBJETIVO

Relatar as atividades educativas desenvolvidas com adolescentes da rede 
pública de ensino visando construir o conhecimento necessário à prevenção de IST/
AIDS e para viver a sexualidade segura em um município da Bahia.
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3 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência vivenciado por alunas do Curso de 
Enfermagem da Universidade Estadual de Santa Cruz (BA) em um projeto de 
extensão de educação continuada intitulado: Educação em Saúde: (des) construindo 
com discentes modos para viver a sexualidade segura.

Antes da entrada em campo o grupo foi incentivado a fazer um “mergulho” nos 
conteúdos teóricos que subsidiaram as ações desenvolvidas, tendo como referência 
a matriz curricular do Curso de Enfermagem dessa universidade. No decorrer 
deste processo, houve a liberdade dos discentes buscarem de forma autônoma o 
conhecimento necessário, além de contar com a disponibilidadede docentes para 
a indicação de referências que foram discutidas em encontros regulares com os 
envolvidos no desenvolvimento do projeto.

Após a apropriação dos conteúdos, foram construídas as oficinas educativas e 
questionários que foram aplicados sobre os conteúdos temáticos do projeto visando 
saber qual o conhecimento prévio dosadolescentes sobre os temas de cada oficina.

Foram realizadas sete oficinas de acordo os temas e objetivos abaixo descritos:
Oficina 01- Quem somos nós? Cujo objetivo principal foi identificar como o 

grupo percebe o exercício da alteridade, avaliar sinais de preconceito e/ou estigma, 
além de observar a capacidade do grupo em conviver com as diferenças;

Oficina 02 - Qual a representação que tenho do meu corpo? Baseou-se se em 
incentivar os participantes do grupo a desvelar a percepção do seu corpo e promover 
através do reconhecimento do corpo a interação do grupo;

Oficina 03 - Qual a forma de funcionamento do corpo adolescente e a relação 
com a sexualidade? Nesta oficina ideia central era proporcionar o conhecimento do 
funcionamento dos órgãos reprodutores, do sistema hormonal e a sua relação com 
a sexualidade; 

Oficina 04 - Qual o impacto gerado por uma gravidez precoce na vida de 
adolescentes?Concentrou-se na finalidade em demonstrar aspectos fisiológicos 
da gravidez no corpo adolescente, promover discussão acerca das consequências 
socioculturais da paternidade e maternidade precoces, apresentar os métodos 
contraceptivos, ainda, motivar a participação do grupo em ações de promoção à 
saúde desenvolvida nos serviços de Atenção Básica.

Oficina 05 - Qual o conhecimento do grupo com relação às IST?Teve como 
objetivo facilitar o conhecimento sobre os mecanismos de adoecimento, transmissão 
e prevenção das IST;

Oficina 06 - Como o grupo percebe a AIDS? Objetivou-se conhecer o 
imaginário do grupo sobre a AIDS, discutir os padrões de transmissão com ênfase 
na juvenilização desta pandemia.



Enfermagem Moderna: Bases de Rigor Técnico e Científico 5 Capítulo 10 98

Oficina 07 - Como o grupo vem se prevenindo com relação às IST?Discutiram-
se práticas do sexo seguro e realizadas orientações a respeito dos serviços de 
atendimento em caso de necessidade de esclarecimento diagnóstico, além da 
aplicação do questionário inicial para avaliar o aprendizado no final das ações do 
projeto. 

3.1 A trajetória metodológica

Historicamente a formação no campo da saúde tem sido pautada em conteúdos 
tecnicistas e mediada, principalmente, por métodos tradicionais e protocolos clínicos. 
No entanto, nas últimas décadas as DiretrizesCurriculares Nacionais (DCN) apontam 
para a necessidade de profissionais com espíritocrítico - reflexivo, capazes de intervir 
em problemas na sua realidade (Colares e Oliveira, 2018).

Roman et.al (2017) chamam a atenção para a necessidade da utilização de 
novas tecnologias de ensino que poderão motivar o discente em seu processo de 
aprendizado em busca da autonomia para promover o seu próprio desenvolvimento 
e aquisição de habilidades e novos caminhos. Ressalte-se que neste novo contexto 
do processo de ensino – aprendizagem o educando deve assumir um nítido papel 
de protagonista da construção do seu conhecimento e o educador assume o papel 
de facilitador deste processo.

Durante a realização das oficinas foram utilizadas diferentes metodologias 
inovadoras como: sociodramas, dinâmicas de grupo, exibição e discussão de vídeos 
erodas de conversa.

As Rodas de Conversa tiveram como referência teórico-metodológica a 
educação problematizadora - libertadora de Paulo Freire que valorizou a integração 
do grupo, em uma perspectiva horizontal, em que todos os participantes interagiram 
e puderam se expressar sob uma coordenação técnica para não haver a dispersão 
dos objetivos do encontro. Segundo Gaskel (2002, p. 79), esta técnica cria um 
espaço de diálogo e de escuta entre os participantes que ali se posicionam com os 
seus pontos de vista, constituindo-se num instrumento decompreensão de processos 
de construção de uma dada realidade por um grupo específico, sendo, portanto, 
conforme o autor supracitado:

[...] uma ‛esfera pública ideal’, já que se trata de ‛um debate aberto e acessível 
a todos [cujos] assuntos em questão são de interesse comum; as diferenças de 
status entre os participantes não são levadas em consideração; e o debate se 
fundamenta em uma discussão racional’.

Foi observada, durante a realização das Rodas de Conversa,a motivação do 
grupo cujosenso crítico sobre os temas em discussão promoveu a valorização dos 
participantes na compreensão dos assuntos e na construção coletiva do conhecimento. 
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Nesse contexto, cabe ressaltar que:“[...] a educação problematizadora já não pode 
ser o ato de depositar, ou de narrar, ou de transmitir ou transferir conhecimentos e 
valores aos educandos, meros pacientes, à maneira de educação bancária, mas um 
ato cognoscente” (FREIRE, 2006, p.78).

Figura 1 – Atividade educativa lúdica de apresentação: Dinâmica dos atributos. 
Fonte: Acervo dos Autores, Ilhéus, 2017.

Figura 2–  Apresentaçãodo grupo. 
Fonte: Acervo dos Autores, Ilhéus, 2017.
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Figura 3 – Discussão em grupos sobre o preconceito e o estigma.
Fonte: Acervo dos Autores, Ilhéus, 2017.

Figura 4 – Ofi cina em laboratório sobre fi siologia dos aparelhos reprodutores.
Fonte: Acervo dos Autores, Ilhéus, 2018.
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Figura 5 – Dinâmica do Mapa Falante sobre a AIDS.
Fonte: Acervo dos Autores, Ilhéus, 2018.

Figura 6 – Apresentação do Mapa Falante sobre a AIDS.
Fonte: Acervo dos Autores, Ilhéus, 2018.

Para a exposição das fotografi as acima apresentadas dos menores neste 
relato de experiência, foram cumpridas as normas exigidas com a assinatura dos 
responsáveis do Termo de Autorização para fi ns acadêmicos. 
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4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A opção de trabalhar com grupos menores de participantes, contrariando na 
maioria das vezes os interesses das escolas,cujo entendimento revelado como 
prática educativa resumia-se a palestras onde classes de até 35 alunos poderiam 
compor o grupo, demandou um esforço grande de convencimento. Depois de 
ultrapassado esse primeiro desafio, em alguns locais foi percebido um relativo receio 
sobre os temas tratados pelo projeto que diziam respeito às questões de gênero, 
sexualidade, sexo seguro e gravidez na adolescência. Nesses casos tornou-se 
necessário consulta prévia aos responsáveis pelos adolescentes.

A necessidade de autorização para colocar em pauta o projeto levou a 
constatação de que esses temas encontram-se silenciados nos espaços dessas 
escolas.  Torna-se mais preocupante quando um estudo recentemente publicado 
indicou a vulnerabilidade de adolescentes às infecções sexualmente transmissíveis 
emuma série temporal de 05 anos. Segundo os autores, dentre os fatores que 
influenciaram esses dados,destacaram-se: as condições socioeconômicas, o início 
precoce da atividade sexual, a falta do uso do preservativo, a diferença degênero e 
a dificuldade de comunicação e acesso aos serviços de Atenção Primária à Saúde. 
Recomendaram ainda a necessidade de ações educativas sobre a prevenção de IST 
nesses grupos e a importância de parcerias com os serviços de saúde e espaços 
sociais nacomunidade (OLIVEIRA, P.S. et al. 2018).

Quanto ao desenvolvimento das oficinas pedagógicas foi observado que a 
maioria dos alunos voluntários ao projeto teve uma excelente adesão e desempenho 
e estabeleceram vínculos com o grupo acadêmico. Por outro lado, em uma única 
escola que direcionou de forma verticalizada a obrigatoriedade da participação de 
uma classe de 34 alunos, a adesão foi deficitária assim como o nível de participação. 

Pode-se constatar que as experiências,em sua maioria, foram exitosas e 
verificou-se afundamental importância na utilização das metodologias inovadoras, 
para que as oficinas fossem dinâmicas e interessantes para os adolescentes. Buscou-
se, por vezes, utilizar um momento com instrumentos pedagógicos lúdicos (músicas, 
filmes de curta metragem, jogos etc.) que tivessem relação com as temáticas das 
oficinas.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta experiência permitiu a reflexão sobre o papel do enfermeiro na promoção 
da saúde em coletivos expostos a vulnerabilidade de riscos e a potência das práticas 
educativas através das metodologias ativas de ensino-aprendizagem.Outra reflexão 
importante, diz respeito ao fato de que além de nos colocar como sujeitos em formação 
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e facilitadores do conhecimento, esta experiência promoveu a interação e troca de 
saberes que foram mediados pela apropriação teórica de conteúdos disciplinares de 
forma prazerosa e motivacional. O entendimento da importância da contextualização 
dos processos educativos com o mundo empírico da realidade do sujeito que se 
pretende educar foi fundamental para que os objetivos fossem alcançados.
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